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Rutomoveis 
EM CAMINHOS DE FERRO 

areia ——— 

9 sobremodo interessante e digna d'exame, perfune- 
ptorio pelo menos, à forma por que tem evolucio- 

nado à exploração dos caminhos de ferro. = 

Suppunha-se que só o trafego de passageiros os Justi- 
ficava 6 que a sua principal missão era encurtarem às 

viagens entre os centros principaes, o que levou à dis- 
tanciar bastante as estações. 

Veio a experiencia mostrar que o trafego de mercado- 

rias é, pelo menos, tão importante como o de passagei- 
ros e que num e noutro não era lícito despresar as ceur- 

tas viagens e as remessas de minimo peso, que pelo seu 
numero avolumavam notavelmente as receitas. Reconhe- 

ctou-se mais a conveniência de multiplicar às paragens, 

de construir linhas secundarias aflluentes das arterias 

principaes, que enriquecem, embora por si não sejam 

remuneradoras, indo-se assim buscar o trafego e atraí-lo 

à via ferrea, " 
O desenvolvimento da circulação com as suas crescen- 

tes exigencias de conforto e velocidade determinou por 

um lado o estabelecimento de comboios rapidos com ma- 
terial luxuoso e por isso pesado, e por outro a adaptação 

do serviço ferroviario ás exigencias de outra, ordem do 
trafego suburbano e da exploração de linhas secunda- 
rias, conciliando-se às conveniências do publico com os 
dictames da economia bem entendida. Assim, organiza- 
raám-se os comboios tranveays nos arvedores dos egran- 
des centros e em certas zonas de população densa, com 
preços muito reduzidos e paragens não só nas estações 
como em passagens de nivel, ficando à cargo do condu- 
etor do comboio à venda de bilhetes. O serviço dos tram- 
ways iniciado, entre nós, pela Companhia Real nos ar- 
redores. de Lisboa, deu optimos resultados e representa 
um enorme beneficio para à população suburbana. Nas 
linhas de. Cascaes e Cintra, na de cireumvalação de Lis- 
boa, na de leste ate Villa Franca, entre Coimbra e Fi- 
gueira, entre Porto e Ovar, é extraordinario hoje o mo- 
vimento. 

Nas linhas do Estado foram introduzidos. em 1898, os 
comboios tramuways entre Tunes e Faro e em 1902, se 
bem me lembra, entre Porto e Famalicão e entre Porto e 
Penafiel. Hoje, na linha do sul, 0 seu servico estende-se de 
Portimão, à Fuzeta e na do Douro foram prolongados até 
Marco e vão ser estabelecidos na zona que tem Vianna 
por centro. ! 

Outra innovação determinou o proposito de attender 
às exigencias do trafego de pequeno pereurso sem one- 
rar as despesas d'exploração: foi à ereação dos com- 
botos teves, constituidos por pequeno numero de vehieu- 
los dispostos por fórma que 6 conductor possa ter ae- 
cesso na machina, dispensando-se o fogueiro e reduzin- 
do-se a despesa de pessoal. 

Outras praticas foram adoptadas para tornar o mais 
economica possivel a exploração das linhas secundarias. 
Abster-me-hei de as enumerar para pôr em relevo as fe- 
cundas consequencias da orientação a que obedeceu*o 
estabelecimento de comboios leves. 

Por muito que se reduzam nelles as despesas de pes- 
soal, não são para desprézar as de traceão determina- 
das pelo emprego do malterial ordinario. Por leve que 
seja o comboio, 6 emprego de uma locomotiva torna-o 
relativamente dispendioso. 

E todavia, quer nas linhas de grande circulação quer 
nas secundarias, torna-se indispensavel um instrumento 
adaplado à determinadas funeções. 

Nas primeiras é preciso, para bem servir o publico. 
intercalar entre os rapidos e os omnibus de composição 
normal comboios leves, que por serem pouco frequenta- 
dos, não deixam de corresponder à necessidades reaes 
da exploração e, quando mais não seja, à exigencias do 
serviço postal. 

Nas segundas multiplicar comboios pouco frequenta- 
dos representa sacrificio pesado: reduzir o seu numero 
é difficultar as relações. Nos ramaes, as corresponden- 
cias com a linha principal exigem numerosos comboios 
sem remuneração sufficiente. 

Preciso se torna pois reduzir ao minimo a despesa do 
trem-kilometro para esses serviços, multiplicando o mais 
possivel 0 numero de comboios, 

À carruagem automotriz vem resolver o problema. 
Chamemos-lhe antes automovel, designação consagrada 
para os vehiculos de transporte dotados de apparelho 
motor e que cireulam com grande velocidade. 

Reduzir o comboio a uma unica unidade com motor 
proprio, comportando numero sufficiente de passageiros,
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tendo compartimento para bagagem e podendo em caso 
de necessidade rebocar mais uma carruagem: limitar 
assim ao machinista e &o conductor o pessoal do com- 
boio e reduzir o mãáis possivel 6 consumo de combusti- 
vel: tal era o problema que o engenho dos inventores 
tinha de resolver. 

Não pretendo historiar todas as diligencias feitas para 
a introducção de automoveis nos caminhos de ferro. Li- 
mitar-me-hei a recordar algumas d'ellas soceorrendo-me 
do interessante. estudo de Pierre Guédon ácerca dos ca- 
minhos de ferro de interesse local. 

Desde 1847 teem-se suceedido as tentativas, à come- 
car por uma automovel d'inspecção construída por Adams 
para a Eastern Comnlry Railway, aquecida com coke. 
Outra carruagem destinada, em 1869, na mesma linha, 
ao serviço de passageiros, transportava 80: pessoas, pe- 
sava 16' e gastava 18,75 de coke por kilometro, atlin- 
gindo um percurso hormal de 3.000", 

Na Suissa, na Belgica, em França, na Allemanha, suc- 
cederam-se 08 ensaios. 

A companhia dos caminhos de ferro do Wurtembere 
fez construir em 1897 um typo de automovel com a ve- 
locidade de 40º em linhas com rampas de 10 “/, e po- 
dendo rebocar uma ou duas carruagens. 

A carruagem tinha 4 frente o apoarelho motor na pla- 
taforma do machinista e adeante do primeiro eixo que 
era o unico eixo motor. À caldeira vertical, era do systema 
Serpollet, com 11 filas de tubos horisontaes. À pressão 
podia variar conforme as exigencias do perfil da linha. 

Seguia-se à parte destinada aos passageiros com 32 
logares, corredor central e uma plataforma com 12 lo- 
gares de pé. : 

O peso da automovel era de 17', sendo 12 sobre o eixo 
motor. O embazamento era de 4º. As rodas linham 4º 
de diametro. 

Nas experiencias feitas em 1896 e 1897 a automovel 
attingiu a velocidade de 50 kim. em patamar com a pres- 
são de Sé. A despesa de combustivel foi de 2,5% de 
briquettes por kilometro. 

O custo da automovel foi de 28.060 frs. 
Pela mesma epoca o Norte francez poz em serviço 

uma automovel Serpollet, chamada automovel postal, 
que fazia serviço do correio entre Creil e Beauvais, re- 
bocando ainda dois ou tres vagons de recovagem, o que 
elevava à 42 ton. o peso do comboio. 

Na plataforma da frente, encontram-se o gerador de 
vaporação instantanea com 11"2,32 de superficie de aque- 
cimento é 02,46 de grelha, bastando 45 minutos para o 
pór em pressão. O esforço de tracção atlingia 990" A 
pressão do vapor podia ir até 186 À carga sobre o eixo 
motor, distanciado 2",84 do outro, era de 11 ton. O peso 
da automovel com 10 passageiros era de 18 ton. O con- 
sumo do combustivel não excedeu nas experiencias 2,5% 
por kilometro; à velocidade chegou à 68 kilometros em 
declive e a 45 em rampa extensa de 11 millimetros. 

Guidon descreve no seu trabalho lypos de automoveis 
da conhecida casa americana Baldwin. 

A caldeira é vertical com alimentação automatica de 
combustivel na fornalha, empregando-se coke ou con- 
thracite, 

A carruagem assenta sobre dois bogies, um dos quaes 
é motor, carregado com 144,5. O peso total é de 2148. O 
motor é Compound. O embasamento total é de 5º,08 e 
o de cada bogie 1º,524. As rodas teem apenas 0",762 de 
diametro. b 

A caixa com 97,982 de comprimento tem tres com- 
partimentos, destinados um ao machinista, outro ás ba- 
gagéns e o ultimo aos passageiros. O dos passageiros 
com bancadas transversaes tem 24 logares e waler-clo- 
set. O das bagagens tem 1º,80 de comprimento. 

Noutro typo com 15",764 de comprido o comparti- 
mento de bagagens tem 3",667 e o de passageiros 7",52 

Não me demorarei na descripção summaria de outros 
typos ensaiados em differentes linhas, para dar notícia 
dos que vão ser introduzidos nas linhas porluguezas. 

A Companhia Real adquiriu automoveis que vae; en- 
saior na linha de Oeste e que após demorada estadia 
ém Irun chegaram. São construidas pela casa Purrey, de 
Bordeos, especialista d'este typo de material. Por falta 

de elementos não as descreverei, limitando-me à referir 

so: 

que assentam sobre dois eixos, um dos quaes é motor e 
que tem logares de 3 classes, além de um compartimento 
para bagagens. AA: 

Coincidiu coma encommenda d'essas carruagens o es- 
tudo mandado fazer pelo Conselho de Administração dos 
Caminhos de ferro do Estado para a escolha de um typo 
de automoveis, trabalho confiado ao distincto engenheiro 
L. de Albuquerque de Orey. 

Nas linhas do Sul e Sueste em que à circulação de pas- 
sageiros não é muito intensa e que tem numerosas ra- 
milicações, as automoveis pódem prestar optimo serviço. 
especialmente aos tranvoays do littoral do Algarve, en- 
tre Setubal e Barreiro, entre Evora e Casa Branca, en- 
re Moura e Beja. 

Nas do Minho e Douro, prestam-se optimamente ao ser- 
vico dos framweays nas proximidades do Porto e de Vian- 
na e à certos comboios entre Porto e Braga. 

Depois de cuidadoso estudo, baseado. nos eselareci- 
mentos obtidos de varias fabricas, foi proposto e supe- 
riormente approóvado, por despacho ministerial de 10 de 
março ultimo, um typo de automovel movida a vapor 
assente sobre dois pogies. um dos quaes é motor, com 20 
logares de 2.º classe, 40 de 3º e compartimento para 
bagagens, podendo rebocar uma carruagem de 1.º clas- 
se, e com freio automatico. 

Foi resolvida à acquisição de duas carruagens para 
experiencia, abrindo-se para o seu fornecimento conceur- 
so limitado. 

O caderno de encargos exigia à velocidade maxima 
de 60 kilometros em patamar, de 40 em rampas de 10"/,, 
reduzida à 30 quando haja de ser ABDERAA OuUira car- 
ruagem. A automovel deverá poder percorrer 60 kilome- 
tros sem receber combustivel e 30 sem tomar agua. 

A plataforma do machinista e os outros compartimen- 
tos devem communicar entre si. À carruagem poderá 
ter illuminação electrica e aquecimento pelo vapor. A 
caixa deve ser de lecta, com tecto amplo e apparelho de 
alarme. 

Abriu-se o concurso. obtendo-se propostas das casas 
Purrey, Borsig, Maífei e North British Locomotive Works. 
As fabricas de Nurenberg, Winterthur e Esslingen de- 
clinaram o convite. 

A carruagem proposta tem 15"94 de comprimento, 3º0 
de largura, assente sobré dois bogies, dos quaés o mo- 
tor póde ser desligado da carruagem. Havendo pois um 
motor de sobrecelente, evila-se immobilizar às carrua- 
gens quando seja preciso reparar o motor. 

O motor tem 22"? de superfície de aquecimento e 13 
kilogrammas de pressão. 

A plataforma do machinista tem 3,6 de comprimento, 
o compartimento das bagagens 2,25, 

Os 20 logares de 2.º classe encontram-se em dois com- 
partimentos de 1º,70 e os 40 de 3.º em quatro de 1",40. 
A plataforma tem O0",8. À superfitie interior por passa- 
geiro é de 0"º,64, 

O embasamento dos bogies é de 2%.0 6 0 embasamen- 
to total é de 137,20. O comprimento entre párachoques 
allinge 17º,13. O preço da carruagem sem illuminação 
electrica é de 53,000 fr. 

A casa Purrey offereceu um typo de automovel sobre 
dois eixos, fornecido aos caminhos de ferro do Estado 
franeez, podendo rebocar até 4 carruagens e altingir à 
velocidade de 60 kilometros. Os eixos ficam distaneiados 
5,85, de modo, que as carruagens não podem ser volta- 
das nas plataformas rotatorias, achando-se pois em con- 
dições eguaes às do typo de bogies. 

Essa carruagem tem 4 frente à plataforma do machi- 
nista, em seguida o compartimento das bagagens com 
21 65 de comprido, 1 compartimento de 2º classe com 
17,66 e 8 logares e outro de 3.º com 3º,215 e 16 lógares, 
terminando por uma plataforma de 1,85 com 12 loga- 
res de pé. Outro typo, do P. L. M. oflerecido pela mes- 
ma casa não tem compartimento para bagagens, tem 12 
logares no compartimento de 2.º e 24 no de 3.º. A dis- 
tancia entre os eixos é de 5º,85. 

A casa Maífei propoz um typo bem delineado, mas de- 
masiado luxuoso e caro. 

A caixa da automovel com 20" de comprido, com- 
preende à plataforma do machinista com 2º,5 e comparti- 
mento de bagagens com 25.0. Para um corredor lateral 
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dão 3 compartimentos de 2.º classe com 20 logares (2 
à 8 logares e 1 a 4) e 5 de 3.º com 40 logares. O corre- 
dor communica com uma retrete e com uma plataforma 
de 1",50. 

A carruagem assenta sobre dois bogies de 27,9 de 
embasamento o motor e 2º.6 o outro: o embasamento 
total attinge 17º,5. O peso em marcha attinge 40 ton. e o 
custo 75.000 fr. sem contar à installação da illuminação 
e aquecimento. 

A carruagem Borsig é a unica que se presta 4 rapida 
substituição do motor, e é de vantagem incontestavel. 

Vão ser adquiridas duas automoveis para experiencia 
nas linhas do Sul e Sueste, devendo-se alargar o seu 
emprego e estendê-lo ás do Minho e Douro se os resul- 
tados forem satisfactorios. 
Entram, pois, em serviço, nas linhas portuguezas, dois 

typos differentes: o da Companhia Real e o do Estado, 
convindo até que diffiram para que a experiencia decida 
qual é o mais conveniente e se o excesso de preço do 
segundo é compensado pela sua maior capacidade e pela 
exclusão da 1.º classe que nos tranuvoays do Algarve 
não existe e que nos comboios em que seja preciso se 
obtem pela addição de uma carruagem de 1.º ou mixtla. 

Seja qual fôr o typo que venha à prevalecer consa- 
grado pela experiencia, estou convencido de que o em- 
prego das automoveis permittirá conciliar as exisencias 
de um bom serviço com à economia da exploração. 

Lo Fernárnio de Sousa. 

E 

Decimalização do tempo 

Promettemos no artigo anterior apontar outras vanta- 
gens da decimalização do tempo e da cireumferencia 
de cireulo, segundo o sistema do sr. de Rey-Pailhade. 

Observemos que um decicé vale 1"36º 4: isto é, prati- 
camente differe do minuto apenas 36. 
Tomando pois à tabella já sabida: 

IDOL CRU LNA oe ea aan SA ode plata te dt O cés 
GNOPraS: Qu Manha VRIOM se: Ae Ce leia de 25 cés 
meio dia equivale du... ERA E ra soe A 50 cés 
6 horas da tarde correspondem A... TO Ccês 
LINOIA ILOEIO! NILO ea ld ala aa al ta PASSES A DEE 100 cés 

Recordando ainda que à hora actual é um pouco mais 
que 4 cés e a sua decima parte corresponde a 1,5 mi- 
nuto, quando quizessemos exprimir 328" dá tarde teria- 
mos approximadamente 

3 horas da tarde DO-HF3XK4=62 cés 
o ; 98 ; ; 

28 minutos===2 quasi esual a 2 cés 
15 = 

é foda) RA PRAIA, 64 Ccés 

Ora 64 cés correspondem a 3" 21" 36%; isto é, na vida 
pratica, o erro que se commetteria para menos seria 
OP 224, 

O sr. engenheiro de Rey-Pailhade de resto organizou 
umas tabellas de 9º decimaes para à transformação dos 
angulos e dos graus em fracções decimaes do dia e da 
circumferencia, ácerca das quaes não póde aqui entrar- 
se em descripções. porque em tal assumpto o melhor 
methodo de as comprehender é trabalhar com ellas. 

Passemos à decimalização do circulo. Como se viu di- 
vide-se em cirs, decicirs., centicirs, milticirs e daimicirs. 

Por consequencia, a divisão sexagesimal de circumfe- 
rencia dá, como se se sabe, para esta 1296000”. 

Portanto 
1 dimicir corresponde à... 1111000 11296 
4 millicir equivale aussi 12406 
1 centicir tem por valor des...... 12906 ou 2976 

decicir é igual a..... EE aES NA Ara 1296" ou 21/36” 
DIS ATA NS ul cavredaco so 121 12960/ 00: 36860. 

100 cirs ou uma circumfereneia são 1296000” ou 360º, 
Analogamente : 

| vale 360. 

supponhamos agora que queremos saber a hora de 
Madrid em relação à de Lisboa, conhecendo a differen- 
ça de longiludes entre as duas cidades, que é de 3º3'/36”, 
e suppondo que em Lisboa são 7 horas da manhã ou 
291666667 em contagem decimal do tempo. 

Pelo antigo systema teria que juntar-se a 7 horas o 
tempo correspondente à 33/36” para o que seria preciso 
formular a proporção seguinte: 

15 303/36 
1 & 

reduzir 3º3'367 a segundos ou 110416" o que daria: 

2 MOI hu, 

e em seguida reduzir, por divisões successivas, 734" a mi- 
nutos é segundos ou 1914. 

CGoncluir-se-hia após este laborioso caleulo que em Ma- 
drid seriam 712144, (ad) 

Fazendo o caleulo pelo sistema do sr. de Rey-Pailhade, 
se as longitudes fossem já dadas em cirs e seus sub- 
multiplos. bastaria uma simples somma para se ler à 
hora de Madrid em cés, visto que aquella cidade está à 
leste de Lisboa. 
Com elfeito à longitude em cirs correspondente a 

3830 é 
3><0, 2777778 = 0,8333334 

+ 3 >< 000462963 = 0,0138889 
4-36><0, 0000772 = 0,0027778 

0,8500001 | 
que póde encontrar-se directamente nas tabellas já re- 
feridas. 

A hora em Madrid seria portanto 

29 AGGGG667 
+ 0 830000! 

30% 0166668 

Ora nas tabellas de redueção de tempo. do sr. Rey- 
Pailhade vemos que 

71 129" — 30,0000000 

0,0166668 
14h = 0,0166667 

Differenca == 0 0000004 

Supponhamos agora que pretendemos conhecer o tem- 
po em Napoles quando em Lisboa são 9'25"32'8 da ma- 
nhã ou 39º2740TAL e que à differenca das longitudes é 
de 23º20'6" E ou 64816445 E. : 
Sommando temos 

39,97407M 
6ABL64AS 

5753786 

Desde que se adoptasse à decimalização do tempo. te- 
ria fíindado aqui o calculo. 

Analogamente, pretendemos saber à medida do tempo 
no Rio de Janeiro para a mesma hora de Lisboa do pro- 
blema antecedente, sendo dada a differença das longi- 
tudes ou 3434157 correspondente a 994594907 W. 

Subtraíndo, por estar o Rio de Janeiro à oeste de Lis- 
boa, teriamos 

39 274074 
— 9 AS94907 
ag BIADRIA 

Par fazermos ideia do que são estas grandezas em 
horas vemos que 

Para Nápoles Wa. eos ossos RRSTSS7ADO 
O AQNBN TA o e. ENA SONS AS == As 694444 

0, 0612742 
DRA Aeee: = O GRI2SAO 

hT3 

Se quizessemos levar ainda mais à approximacão in- 
terpolariamos pela proporção seguinte, em que se em-
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PE ds Es 
“ Ub : Ds 

ALA ÇÃO seio O e eme BA RANA, 
TA 

pregam valores tirados das tabéllas do sr. de Rey-Pai- 
lhade 

613426 — 6129269 

A 

Logo em Napoles teriamos 10" 58» 52),.9408816. quando em 

Ur E o — 00408816 

Lisboa fossem 9" 25= 32.8, 

Para o Rio de Janeiro ha...... 20 BIANDS3A 
CURI, MESA ANA a aa da — 29 7916667 

O 0220167 
CA IE ANNE = 0 0929167 

RT IL TITO 
ou 7º 94958. 

Vê-se portanto que, logo que se usem medidas deci- 
maes do tempo e da circumferencia, os caleulos de lon- 
gitude se reduzem singelamente a sommas ou subtraceões, 
conforme o meridiano passar a leste ou a veste do logar 
cujo tempo se conhece. 

Caleulemos segundo o processvu usado até agora, pondo 
todos 08 caleulos em evidencia. 

23º 20 6 E =23 >< 3600 —— 20 ><60 -+ 6 
== 82800 4 1200 + 6 
== 840060 E? 

A proporção dá 

15º — 84006” 84006 
ET Aa o AO a Ou PY = ESTE 

4º Hh 15 

8 
84006 | 413 
090 DO600%4 | 60 ol 
00060 200 63 160 

OB RODA dr A 

Como em Lisboa eram.. 1... ; gh. 25H 398 
na fo Ca RA SO NC PORRA 1533" 207 
A hora de Napoles será... = 105585 5382 

Vejamos agora para o Rio de Janeiro 

3º 3! 15 /W=34 >< 3600-133 ><60 +13 
= 122400 --- 180 4 43 
== 1223598! W 

Da proporção vem 
2 1222505 

DE” 
ou ' 

122595: | 43 

0023 8173º | 60 

109: 27. 136) 71/60 
045 373 EGRIS CQunsee 
00 13: 

BONO DISPOR one Cita vil = 90h23" 338 
— 2º 16º 13 

Hora do Rio de Janeiro... ue... = gos 

Da comparação dos dois calculos resulta já a conclusão 
da vantagem do decimal em que só entram sommas ou 
diminuições, ao passo que no syslema sexagesimal ha 
sommas, multiplicações, divisões e por fim sommas ou 
diminuições de complexos. — 

O tempo achado por ambos os methodos 
de Janeiro não faz differença e para o tempo 
les; pelos dois systemas, a differença é 

para o Rio 
em Napo- 

10/58" 537,2 — 10º 58º 32194 — 01,26 

isto é cerca de um quarto de segundo sexagesimal. 
Se em vez do caleulo de interpolação se fizesse uso 

de proporção 
1º ro 

00057 006RTAB 
teriamos , 

= 32º 9412476 
que apenas differe do achado pelas tabellas a partir das 

e eimas millesimas de segundo de tempo. 
Se usassemos da proporção, 

teríamos ” 
4 = 0,0612742 >< 864 = 32,9409088 

que só differe do achado por interpolação a partir das 
centesimas millesimas de segundo. 

Vejamos ainda este problema na hypolthese de se que- 
rer conhecer o tempo em S. Francisco da California. 
quando em Moscovia em 17 de março, de manhã, são 
10º 23” 4243 e se sabe que a differença das longitudes 
é de 159º 59/49" W. 

Em tempo e circumferencia decimaes aquelles valores 
São Tespeclivamenters:nt2 2.02 43 SL28472 
e 44 A412808 W 
Como se sabe, teem que subliraír-se os cirs aos cés, o 
que dá uma quantidade negativa. 

Escrevendo. porém o dia antes da hora, como o dia tem 
100 cés e portanto, no começo de 17 de março ha 1700 cés 
desde a meia noite de 1 de marco temos 1743 3128472 
e 44 ASI2808 W 
Tempo em S: Francisco usos == 1698". 8715664 
ou como hoje se diz em tempo sexage- 
simal. Dia 16 de março às 11" 43º da 

1070/00 0) 1a 0 01 010 6/60 DIANA A A ATA A rena da 

NOBRES rosa art AR SERRA A ES AATANRA a = 98 81/9444 

0 0521220 
SR ia ao NASA == 0 0520833 

387 
Interpolando 

S2I9OO—B20833 — 387 
UM! 7 

Ou 
tt = 0703349 

Em S. Francisco da California estaremos pois ainda 
em 16 de março ás 11º 45" 45º,05319 da noite. 

Pelo. sistema actual 

159º 39/ 197 = 159 ><3600 -- 59 ><60 + 10 
= 372400 + 3540 4 19 
= 570959! 

De onde 
DT50989 | 15 

1235 SOB /00 1 2) 
0059 239 649 | 60 

1h 597 39 40 
0109 57 
004 

e porfim 
10! 23m 4263 — 104 395 57h 

Ou 
344 Ag AD 3 — 10 39 87h 

tendo em conta, sem que se fixe no caleulo, que se jun- 
tam as horas do dia antecedente 16 de março. 

noite, 11" 43" 44,9 da noite de 16 de março. 
Vê-se portanto que ainda para os caleulos rigorosos 

da astronomia o erro, adoptando as tabellas do sr. de 
Rey-Pailhade, é de ordem inferior aos de observação, e 
o mesmo succede decimalizando o tempo e à circumfe- 
rencia e referindo à estas unidades às observações. 

(Continia). Mello de Mattos. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas Commercio 

e Industria 

Inspecção Geral dos Telegraphos 
e Industrias Electricas 

Convindo fixar as normas à seguir na organização do inquerito 
sobre às causas dos desastres oceorridos com empresas electricas, 
para cumprimento do disposto no $ unico do artigo 82.º da organi- 
zação dos serviços dos telegraphos, correios e fiscalização das in- 
dustrias electricas, approvada por decreto de 24 de dezembro de 

Ah 1 Fu) 

1 0061278 
864 dá ú N 

A ' EE 2 NAAS o e 2 o [os pe" ue SE iso | " so. a” Fr. rm a Pu | 1 CUP Ao, jd ET AA ) 1? ar sf LES > . ”e- ” 

1901: ha por bem Sua Majestade El-Rei determinar o seguinte : 

* 
á ” 
| 

O resultado será 23" 43" 447,9 ou, contando por dia e 

1º Que se officie às auctoridades policiaes para enviavem é W 

O 
t
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Inspecção Geral dos Telegraphos e Industrias Electrícas copias 
das participações dos desastres occorridos. 

2.º Que destas pavticipações se dé conhecimento às empresas 
exploradoras, ou concessionarios de industrias electricas, atim de 
intormarem vu que se lhes olferecer sobre o assumplo. 

3.º "Que, em presença das participações, das informações dos 
concessionarios, das communicações dos agentes fiscaes do Go- 
verno oude outras que na Inspecção Geral dos Telegstaphos e In- 
dustrias Electricas haja sobre o assumplo, esta mestna Inspecção 
Geral emilta a sua opinião, 

h.º Que à redacção do inquerito obedeça nos seguintes precei- 
tos : | 

1.º Indicação da natureza do desastre : 
2.º Resumo das participações da policia; 
3.º Copia das informações dos concessionartos : 
h.º Opinião da Inspecção Geral dos Telegraphos e Industrias 

Electrícas: ] 
5.º Que o inquerito assim formulado seja enviado ao poder. ju- 

dícial, acompanhado de oficio, para lhe dar o devido destino; 
6.º Que independentemente das participações à que se refere o 

n.º 1.º, a Inspecção Geral dos Telesgraphos e Industrias Electricas 
mande. proceder à inquerito sempre o que julgar conventente, 

Paço, em 27 de agosto de 1904, — Conde de Paçãá- Vieira. 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 
Repartição dos Caminhos de ferro 

Tendo a Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, 
Cóncessionaria da linha fevrea de Torves Vedras à Figueira da Poz 
e à Alfarellos, apresentado à conta de liquidação dá garantia de 
juro d'uquella linha durante o período decorrido de 41 de janeiro a 
30 de junho de 190% (2.º semestre do anno economico de 190:3- 
1904), ná importaneia de 64098024 réis? ha por bem Sua Múájesta- 
de El-Rei, conformando-se com 6 parecer de 1 do corrente: do 
Conselho Superior de Obras Publicas e-Minas, approvar à referi- 
da liquidação e ordenar: k 

1º Que seja paga à mencionada companhia à quantia de 
6:4008024 réis, como liquidação da garantia de juro da linha fer- 
rea de Torres Vedras é Fioueirva da Foz e à Alfarellos;, relativa-ão 
anno economico de 1903-1404 ; 

2.º Que esta liquidação seja considerada provisoria até fazer-se 
à Medição rigorosa da linha. 

Paco, em 10 de setembro de 1906— Conde de Paco- Vieira, 

Tendo à Companhia Real dos Caminhos de ferro, Portuguezes, 
concessionaria da linha ferrea da Beira Baixa, apresentado à conta 
de liquidação da garantia de juro d'esta linha, relativa ao segundo 
semestre do annó economico de 1903-1904 (1 de Janeiro a 30 de 
Junho de 1904) na importancia de 189:3038371 réis: ha Sua Ma- 
Jestade: El-Rei por bem, conformando-se com o parecer, de 1 do 
corrente, do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, appro- 
var à reférida liquidação e determinar que seja paga à Mmenciona- 
da companhia à quantia de 189:3033371 réis, como liquidação da 
garantia de juro da linha ferrea da Beira Baixirno segundo semes- 
tre do anno economico de 1903-1904. 

Púço, em 10 de setembro dé 1904, —Gonde de Paçô- Vieira, 

s TS o : 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Damos. hoje, como annexos,. as duas classificações — 

francez-portuguez e portuguez-francez — da tarifa P-IF 
n.º 4 para transporte de mercadorias entre Portugal e 
França. 

Esta nova edição. que anulla a que foi distribuida junta 
à, referida tarifa, foi originada na remodelação que sof- 
freu a classificação da tarifa geral franceza, à qual esta 
especial obedece, e é tanto applicavel á actual tarifa como 
à sua reforma, que já está approvada pelo governo e 
entrará em vigor brevemente. 

Tarifa P. n.º 11X Foi ampliado 4 estação da Fuzelta 
para o transporte de vinhos 6 preço estabelecido nesta 
tarifa combinada. com a Companhia Real e applicavel à 
estação de Olhão. 

e o 

O nosso Director 
Partiu hontem para França, onde visitará os Pyreneos, 

devendo seguir para o sul da ltalia, o director d'este 
jornal. ; 

Como de costume essa viagem dará: elementos para a 
continuação dos artigos da secção respectiva que tanto 
agrado teem merecido do publico. . = eb; 

NOTAS DE VIAGEM = 
XXX 

A guerra — Viadivostok — Boa alfandega e pessimo hotel — 
A Karbine— Uma transformação siberiana — Má travessia 
do Baikal. 

Essa guerra que, no extremo oriente está attingindo 
proporções de atrocidade que são a vergonha do seculo 
em que vivemos— essa lucla de exterminio entre um 
paiz poderoso e acostumado à dominar e um paiz guer- 
reiro e insoffrido nas suas, ambições, essa hecatombe 
pavorosa que, nem por ser longiqua, nem por ser falha 
de sympathia, por não se tralar, quer de um quer de 
outro lado, da defesa da patria, mas da simples con- 
quista de mercados para expansão commercial, deixa 
de interessar o mundo, tal é à magnitude do morticinio 
(que tem causado — essa guerra, dizia eu, tem, até certo 
ponto, distrabido estes artigos do seu fim principal. 
Tem sido elles sempre dedicados à indicar ao viajante 

como deve proceder indo aos paizes à que me refiro. as 
commodidades de que póde gosar e os transtornos que 
póde evitar: e como agora, em vista da guerra, não ha 
um unico arrojado que tente, e menos que consiga, che- 
gar ao golpho do Arsor ou aos mares da Coréa, estas 
descripções passaram a ter o fim platonico de dizer o 
que vi—o que se via em 1903 — naquellas paragens. o 
que não é o mesmo do que se verá quando (o que não 
se prevê quando seja) a campanha terminar. 

Que, verdade seja, bem pouco se via, o que me faci- 
lita andar mais depressa do que o ronceiro vapor da 
companhia russo-chineza. : 

Gensan, onde se fêz escala no segundo dia, é ainda 
pelor que à outra cidade. Apenas cabanas selvagens, 
sugissimas, gente completamente nua; — nada que vêr; 
com a agravante de que não havendo barco da compa- 
nhia dos vapores para trazer os passageiros a lerra, 
houve que tomar um bote ordinario do caes, o qual. 
para à volta. queria apenas uma libra por passageiro | 
Não houve que dar-llia porque dois d'estes providencia- 
vam energicamente... applicando quatro rasoaveis pon- 
tapés no sitio devido dos: remadores, fazendo-os entrar 
para o barco. Entraram macios como velludo e recebe- 
am menos de meia libra por todos. Aínda assim ga- 
nharam o dia. 

Na ultima escala, Sonzine, nem nos animámos a vir a 
terra, tal era o aspecto que nos apresentava. Ver mais 
cabanas e mais selvagens, não nos interessava. mór- 
mente tendo que correr o perigo de ser roubado pelos 
barqueiros que poderiam não aceeitar, como argumento, 
a ponta das nossas botas. 

No quinto, dia de viagem chegamos a Vladivostok e 
para concluir o martyrio maritimo, vemo-nos ameaça- 
dos, por causa de uma dama um pouco doente que vi- 
nha à bordo, à lazer quarentena ! 
Umas lres horas de anciosa espera, conversando, de 

longe, com pessoas que vinham em barcos e vendo o 
bonito aspecto da cidade reclinada sobre os seus mon- 
tes. Lodos coroados de casernas é perfurados por gale- 
rias em varias alturas. pela abertura das quaes numero- 
sissimas boceas de fogo apontam para o porto. 

Ao que se afigura à quem não pertence ao exercito 
nem à marinha. Vladivostok é uma posição inexpugna- 
vel. protegida por altas baterias tanto do lado do porto 
— a Corne d'or— como do golfo do Amor. Mas à pra- 
tica está mostrando que. com bons couraçados, arrojo e 
sente com fartura nara sacrificar, já não há portos inex- 
pugnaveis. 

Em frente do porto e por sobre os edificios da estação 
6 Armazens, veem-se às ruas da cidade, com bellos e 
vastos edificios, e entre estes o do Grande Hotel. E' para 
lá que vamos todos os passageiros de 1.º classe do va- 
por, assim que nos deram liberdade de desembarcar, e 
depois de uma visita das bagagens, à bordo, pela al- 
fandega que, diga-se em verdade foi muito amavel, pelo 
menos para com o jornalista portuguez que lhe apresen- 
tou o seu passaporte, : 

Sd o SD
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Uns bons quarenta pacotes de cigarros havanos, tra- 
zidos do Japão (onde custam 20 réis cada pacote) foram 
apresentados. e não se exigiu por elles direito algum, 
Nem todas as alfandegas são assim... 

O grande hotel dava para um capítulo. se o espaco 
não me fallasse. Bello serviço, não ha que vêr! 

Cama, um estreito leito de ferro com um colchão de 
arame e sobre elle dois cobertores e um só lencol. Pe- 
diu-se outro, assim como uma toalha, porque para lim- 
pesa havia apenas um pequeno guardanapo. À resposta 
foi que... a lavadeira só vinha d'ahi a tres dias. 

Água, apenas um jarro e... uma hora de lucta para 
se conseguir que à renovassem. 

Comida por lista, carissima, e bebida só agua porque 
o hotel pertence à um judeu enjos princípios se filiam na 
lemperanea. 

De fórma que se quizemos comer, é lavar a cara em 
mais de meio litro de agua, só se conseguiu isso pela 
amabilidade de mr. de Plar, o distineto consul francez 
que nos apresentou no. Club Internacional, onde se come 
rasoavelmente e se tem todas as commodidades. 

Viladivostok é uma cidade nova preparando-se para 
ser um grándioso porto maritimo. Tem ruas largas e bem 
alinhadas, bons armazens de fazendas e toda a classe 
de negocio, edificios publicos bem construídos; os pas- 
seios são em madeira. 

O que é detestavel é o pavimento das ruas, onde não 
ha calcelamento, nem macadam, nem preparo algum. 
Resulta que se anda aos tombos e nas carruagens são 
taes os solavancos que ameaçam atirar-nos por sobre o 
coeheiro, dentro de espessas nuvens de poeira que suf- 
focam e sujam tudo. 
Commemorando a passagem ali do actual imperador, 

quando ainda principe herdeiro, em 1891, foi eleva- 
do o Arco de Nicolau, construído em frente do enes 
onde foi o desembarque. E' de pedra e cal e sem valor 
arclistico ou intrinseco; não obstante eustou o melhor de 
120.000 rublos, ou uns 60 contos de réis. Muito caro 
eustam na Russia os trabalhos e fornecimentos ao estado! 
Como se sabe a fundação de Vladivostok é apenas de 

1860 ou antes a oceupação da antiga cidade chineza de 
Khai-Chen-Vei pelos russos, desenvolvendo-se logo a po- 
pulação a ponto de contar em 1902 mais de 40.000 al- 
mas, sendo d'estas 15.000 estrangeiros, na maior parte 
ehinezes, japonezes e coreanos. Estas três familias vi- 
vem em bairros separados do centro. 

Partindo de Vladivostok o caminho de ferro dirige um 
ramal para o norte, a Kabarosk. confluencia do Oussur 
no Amor, é destaca a grande linha do transsiberiano, pa- 
ra leste, indo ligar em Grodekowo com a parte ehino- 
russa do celebre caminho de ferro que. ainda incomple- 
to, em exploração provisoria, tem já as suás vias enso- 
padas no sangue de tantas batalhas. 

Pouco interessaria a descripção de uma linha por onde 
hoje ninguem viaja senão os militares que estão em cam- 
panha, e só por informações a poderia fazer, tendo 
percorrido de noite quasi todo o trajecto. 
Nem delle tenho agradaveis recordações porque na 

fronteira, no trasbordo, lá me ficou a minha carteira, 
perdida ou roubada na escuridão d'uma noite de chuva, 
numa estação sem luz, sem cobertura, com o sólo en- 
charcado, o patim cheio de gente deitada e de volumes 
em monte, os corredores e bufete atulhados de indivi- 
duos de todas as classes que nos comprimem e empur- 
ram de todos os lados. 

O comboio russo até a fronteira tem um restaurante 
ordinario onde se come pessimamente, mas emfim, sem- 
1rêe se come; no mandehuríano, entre Grodekovo e Kar- 
ine, nem isso ha, tendo que se comer no bufete de 

Ningotau. | 
Em Karbine, de que já falei 4 ida. tomou-se o com- 

boio que vinha de Dalny e seguiu a mesma linha já aqui 
descrita, mas dando-me occasião de vêr de dia o que 4 
ida passára de noite. 

E para mais interesse, a transformação da Siberia 
fóra completa desde à minha outra viagem. 

A vegetação, verde de então tornára-se, com a queda 
dos primeiros gelos, vermelha, encarnada, carminada, 
rubra, brilhando aos raios do sol como uma floresta 
abrazada. 

d 
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Só os pinieiros resistiam inalteraveis, com a sua ra- 
ma verde escura, que zomba dos gelos como dos calo- 
res. 

Nova visila da alfandega — egualmente amavel — na 
Mandchuria, e ao 8.º dia de viagem chegamos ao Bai- 
kal, onde nos esperava um vendaval violentissimo que 
fez encrespar as aguas do imponente lago como se es- 
livessemos no alto mar. 

A viagem fez-se no vapor pequeno, o Angara, e tão 
má foi que apenas uns quatro passageiros não enjoa- 
am. 

O trajecto durou 4 horas exactas, como marca a ta- 
bella e como suceede seja bom ou mau o tempo, e du- 
rante elle não “poucas vezes os passageiros se sentiram 
horrorizados julgando que o barco se afundava. 

Por minha parte se me livrei do mal... do lago, não 
evitei uma forte broncehite que me atacou em Irkoulsk, 
onde fiquei dois dias e de que falarei à seguir. 

= TiTEA == AR = - — 

Agradecendo... 

E” muito penhorados que vimos aqui fazer publica de- 
monstração de agradecimento à varios collegas, nomea- 
mente a Tárde e o Seculo que do nosso ultimo numero 
transereveram algumas notícias. 

Mas ao mesmo tempo vinhamos tambem pedir da sua 
magnanimidade que houvessem por bem, qualquer outra 
vez que queiram utilizar-se do nosso trabalho, que ci- 
lassem à nossa modesta Gazeta como à fonte onde ti- 
nham ido buscar os trechos transcritos. 

Que servirem-se do nosso rico trabalhinho simples- 
mente à troco de dizerem onde vão buscal-o, já não é 
mau: mas ainda por cima nem essa fraca retribuição fa- 
zerem, lá nos parece de mais. 

= ARS o a e NA 

CARTA DA INDIA 

Mormugão, 12 de agosto.— Consta por aqui, entre 
muitas outras cousas que por aqui constam, ter sido pu- 
blicado o relatorio da administração do caminho de ferro, 
relativo ão anno passado. 

E muito. possivel. Creio mesmo que assim seja, mas 
por mais diligencias que tenha feilo, ainda não consegui 
lobrigar um só exemplar. 

Quer-me, no emtanto, parecer que isto de relatorios 
são cousas feitas exclusivamente para tornar publica a 
maneira como os administradores se desempenharam da 
missão que lhes incumbiram e por isso mesmo deviam 
ser espalhados em barda para que todos podessem ava- 
liar dos meritos da administração. 

A todos parece intuitivo que, no Botetim Official, de- 
via. ser publicado o tal relatorio, para conhecimento do 
paiz inteiro. Mas qual historia! Limitam-se à publicar as 
receitas semanaes, e mais não disse. Quanto a esclare- 
cer o publico, informando-o de tudo que lhe interessa e 
cuja notícia não fosse prejudicial aos altos interesses do 
Estado, é cousa que não faz parte do systema de admi- 
nistração usado em Portugal. 

Tanta cousa nós copiamos do estrangeiro e este lou- 
vavel costume não queremos nós copiar dos inglezes, 
que demais a mais são nossos alliados. 

Pela leitura de um jornal inglez, o Tndian Enginee- 
ring, e a dar-lhe credito, sabemos que o tal relatorio ac- 
cusa a receila liquida, no anno de 1903, de 169.405 ru- 
pías, contra 79.803, receita liquida de 1902. Do balanço 
resulta um deficit de 18:0678500 réis. 

Em 1898 aceusava o balanço um deficit de 135 con- 
los: em 1892 o deficit fóra de 68:9178500 réis. Foram 
estas as quantias que o governo portuguez teve que des- 
embolsar naquelles annos, não contando ainda 75.000 
libras, pagas ao cambio do dia, de garantia de juro. 

Agora com o augmento do trafego que houve no anno 
passado é com a redueção que a Southern Malivalla 
fez nas despesas, a importancia do deficit baixou, como 
acima disse, a 18:0678500 réis. 

E' fóra de duvida que desde que a exploração da Jli- 
nha de Mormugão foi confiada à Southern Mahratta, O 
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trafego, é com elle a receita, augmentaram sensivel- 

mente. Isso se deve aos esforços e zelo dos seus admi- 

nistradores. 
Logo que encetou a administração d'aquella linha a 

Southern Mahratta fez espalhar por todas as casas com- 

merciaes e agentes, uma cireular em que evidenciava 

às vantagens do porto de Mormugão, provando por meio 

de attestados fidedignos a segurança que offerecia aos 

navios e mercadorias durante o inverno, convencendo o 

commercio a que devia ulilizar o porto e a linha, como à 

communicação mais curla e rapida para o commercio 

de importação e exportação, com uma vastissima área 

da presidencia de Bombaim. 
A distribuição da circular produziu um effeito superior 

ao que muitos imaginavam. 
O commercio começou à alfluir ão porto e com 0 seu 

engrandecimento começou o maior rendimento da linha 

de Mormugão. 
Mas não se limitou ao auemento do trafego de merca- 

dorias o empenho da Southern Mahratta; o movimento 

de passageiros interessou-a tambem, procurando por to- 

dos os méios à sua alfluencia ao nosso porto. 

Devido ao insano trabalho à que se entregaram os no- 

vos administradores a linha, que parecia estar definiliva- 

mente condemnada, conseguiu salvar-se, é está em via 

de prosperar. 
Erro fora e grande o ter confiado uma linha de (ão 

curta extensão à uma administração autonoma, quando 

dependia de uma grande linha. À má administração e « 

rivalidade das outras linhas detam em resultado pór a 

linha de Mormugão às portas da morte. 

A* importancia do de/leil e da garantia de juros que o 

governo portuguez linha que pagar devemos ainda ac- 

crescentar a despesa feita com a fiscalização; uma fis- 

ealização colossal para uma linha lillipultiana, o que fa- 

ria rir à bandeiras despregadas os inglezes, homens ex- 

elusivamente praticos. 
AÀ Southern Mahratta acabou com tal abuso e, graças 

à sua administração zelosa e sensata, conseguiu reduzir 

o deficit a pouco mais de desoito contos, o que para à 

situação desesperada à que tinha chegado à linha, é um 

resultado tão lisongeiro que ninguem acreditava poder 

CONseguir-se. 
Agora a Southern Mahratta pediu no governo portu- 

guez auctorização para dispender 183 contos na construe- 

cão de armazens para arrecadar algodão e sementes, por- 

que em resultado do incremento que tem tomado o tra- 

fego de mercadorias, os barracões existentes não são bas- 

tantes, tendo lido este inverno à companhia que pagar 

indemnizações pelo: prejuíso soffrido em mercadorias que 

não poderam ser abrigadãs. 
A alfluencia ao porto tem sido tal que à semana pas- 

sada viu-se à companhia forçada a mandar suspender as 

carreiras dos vapores da companhia Shefferd, porque ao 

muro do caes já não podiam atracar mais navios. Esta- 

va ludo cheio. 
E' este um inconveniente a que se torna indispensavel dar 

remedio o que não é difficil: basta acerescentar o que- 

bramar. : | 

Tudo isto se torna indispensavel para que a linha pros- 

pere e assim diminuiírem os encargos do governo porlu- 

guez. E se não se remediar de pronto esta aragem de 

prosperidade que actualmente está bafejando o porto, 

amainará em breve. Regatear o indispensavel não é 

economia, é má administração, 

Se o governo dahi tivesse credito nos mereados 

estrangeiros facilmente obteria' dinheiro à quatro por 

cento. 
Infelizmente tal não sucede, ao passo que qualquer 

particular encontra com relativa facilidade quem lhe em- 

preste dinheiro a um juro rasoavel. o governo portuguez 

vê fecharem-se-lhe desapiedadamente todas as portas. 

O governo inglez levanta quanto dinheiro quer à tres 

e meio por cento: mas 0 governo portuguez se quer di- 

nheiro tem que pagá-lo à cinco e à seis por cento em 

Londres. 
Que confiança póde inspirar quem à todos.os mo- 

mentos mostra que não sabe administrar-se ?! 

Os grandes tunneis 

Foi já submetlido à apreciação dos tres peritos, Pou- 

tren, engenheiro civil em Paris, Garvier, director dos 

iminhos de ferro beleas e Colosulo, engenheiro em Mi- 

lão, o projecto do tunel quo ligará por via ferrea à ci- 

dade de Berne à de Brisue, através os Alpes bernezes. 

O projecto foi considerado como exequivel e de rendi- 

mento garantido. 
Falta ainda estudar outras questões para o que nova- 

mente se reunirão os tres perilos. ! 

Um syndicalo está já em via de formação, para reali- 

zar o capital necessario para esta obra quasi tão impor- 
tante como a do Simplão. 

O cantão de Berne votou já como primeiro subsidio 

desoito milhões de francos ou 3.240 contos de réis. 

* 

A préefuração do Simplão. avança lentamente. No pri- 

meiro de julho, a galeria do lado da Suissa media 10.736 

metros: do lado da Italia a galeria estendia-se por 19.095 

metros. 
Como à extensão total deve ser de 30.105 metros, fal- 

tava ainda perfurar 634 metros, o que se julgava poder 

fazer-se até o fim do mez. 
3 no emtanto só lá para o fim-do anno os dois enge- 

nheiros conseguirão beber a taça de champagne tradic- 

cional, pelo encontro, dos. dois partidos de trabalhado- 

res. 
A causa destas delongas foi ter-se encontrado uma 

nascente de agua na galeria do lado da Suissa quando 

esta já tinha 10.376 metros. À inclinação da galeria não 

deixava escoar a agua que a despeito dos esforços dos 

engenheiros inundava os trabalhos. Esta agua surgia é 

lemperaltura de 44 graus. : 

Foram suspensos os trabalhos d'este lado. passando a 

trabalhar só do lado da Italia onde a perfuração ávança 
uns seis metros por dia. 

Para se avaliar da diligencia com que o trabalho é feito 

basta dizer que se consomem mais de quinhentos kilo- 

grammas de dynamite diariamente. 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Seguem com actividade os trabalhos de construeção 

da nova linha que deve ligar o largo de Santos com o 

da Estrella. Neste ultimo já estão assentes dois troços 
da linha. 

Ná, sua extensão total, a mova linha dos carris de fer- 

ro medirá mil (reséentos e cincoenta metros : é de via 

dupla, com excepção das curvas da rua de S. Domin- 

gos, Santissima Trindade e Buenos Aires. O declive ma- 

ximo é de seis por cento. 
Espera-se que os trabalhos estejam concluídos em 

principios de 1905. 
* 

O sr. Walter Hert, de Breslau, inventou um novo ap- 

parelho destinado à tornar o mais inoffensivos possivel 
os atropellamentos pelos electricos. 

Compõe-se o referido apparelho de uma grade for- 

mada por doze juncos que desce da plataforma da frente 

com uma ligeira obliquidade para deante, até o solo. 

Fizeram-se experiencias que deram o melhor resul- 

tado. As primeiras foram feilas com um veado morto, 

pesando cincoenta kilos; as restantes foram feitas com 

um cão vivo que pesava cincoenta e dois kilos. 

Os dois animaes foram por differentes vezes colloca- 

dos em frénte dos carros, umas vezes com às pernas 

voltadas para elle, outras em sentido opposto. 
O cárro seguia com toda à velocidade e apertava o 

travão no momento de encontrar 0 corpo. 

O veado arrastado à uns oilo ou nove metros, ficou 
com as pernas perfeitamente intactas. 

Passaram então a fazer experiencias com o cão vivo. 

Arrastado pelo carro à distancia de sete metros, dando 
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duas fyoltas sobre o eixo longitudinal do corpo e uma 
sobre o eixo lateral, passou-se a examiná-lo. 

O animal nada tinha soffrido. não se resentindo de 
fórma alguma da dura prova à que o tinham sujeitado. 

: Fr. SADO 

Necrologia 

Luis de Peri 

Veio surprehender-nos dolorosamente a notícia da morte 
de Luis de Perl que desde a creação do Congresso dos 
caminhos de ferro tomára uma parte tão activa. na sua 
Organização e suceessivos trabalhos. 

Sob uma apparencia por vezes rude, oceultava o nosso 
chorado amigo uma intelligencia pouco vulgar e um co- 
ração diamantino. Amigo dedicadissimo. não havia sa- 
crificio à que se negasse para ser agradavel aos que 
distinguia com a sua amisade. 

Ainda por occasião da sua ultima viagem a Lisboa, ti- 
vémos ocecasião de travar conhecimento com elle à pro- 
posito de umas informações que nos pediu sobre cami- 
nhos de ferro e então podémos avaliar pessoalmente dos 
seus altos merecimentos. Mais de uma vez as suas refe- 
rencias lisongeiras à nossa Gazeta, nos serviram de in- 
centivo para preseverar na ardua tarefa que nos impo- 
zémos, querendo até figurar no numero dos nossos assi- 
gnantes. 

Luis de Perl nascera em Konigsberg em 1836, contando, 
pois, sessenta e oito annos. 

Aos vinte sete annos oceupava o cargo de agente com- 
mercial junto ao conselho de administração da grande 
«Societé des chemins de fer russes.» 

À sua competencia excepcional e o perfeito conhecimen- 
to das linguas estrangeiras fizeram-o escolher para agente 
internacional das companhias russas que adheriram à 
união russo-allemã. 

Graças ao energico impulso do seu director-gerente o 
movimento ferroviario internacional entrou num período 
de fecunda actividade. 

Publicou um livro: Les réformes des tarifs des voya- 
geurs, que foi muito favoravelmente apreciado pela im- 
prensa de todos os paizes. Este livro serviu de base a 
uma reforma de tarifas na Russia. 

Foi um incansavel trabalhador e um dedicado amigo. 
Paz à sua alma. 

PARIE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de ferro Meridionaes 

Annuncia-se que foram sorteadas no dia 7 de setembro de 1904, 
para amortização, as* obrigações n.ºº 116, 661. 1.083, 3.046, 4.179. 
6.069, 6358, 6.625, 6 906, 7.608, 8 072, 9 491, 9.822, 10.021, 10.148. 
10.924, 18.326, 13.902, 14.322, 14.935, 14 916, 15 958, 16.184, 16.385, 
16.492, 18 935, 19.282, 19 499. 

O pagamento do coupon e das obrigações sorteadas eflectuar- 
se-ha em París, no Comptoir National d'Escompte, a partir de 1 de 
outubro de 190%. 

Lishoa, 7 de setembro de 1904. — Pela Companhia dos Cami- 
nhos de ferro Meridionaes, os Administradores, Conde de Mesqui- 
ta— Miguel Henriques dos Santos. 

Companhia Nacional de Caminhos de ferro 

Nos termos dos artigos 12.º e 13.º dos estatutos, verificar-se-ha 
no dja 417 do corrente às 2 horas da tarde no escriptorio da com- 
panhia, Rua de S. Nicolau n.º 88, o sorteio para amortização de 
obrigações, relativo ao 1.º semestre de 1904 —Lisboa, 9 de seterm- 

Companhia da Caminho de ferro de Guimarães 
Balancete de 81 de agosto de 1904 

Activo 
Capital empregado : 

Construcção até Guimarães. .....-.. 826:458 3304 
Prolongamento de Guimarães a Fafe 178:7698467 
Materiaes em deposito. ci. 29:8468800 

Devedores dIVersoS 1.0 200. 18:1838753 
Efeitos depositados e de cauções....... 18:8908000 
Exploração. Despesas geraes de 1904... 18:31638701 

» » » » 1903 Ss 28:I66B$562 

Gerencia (despesas da séde) de 1904 ... TI58265 
»”» D) » » » 1903 KA 1:9288275 

CONTA E NIOS AB ADA coa a tata ata dE 13:555 8655 
» ” ” IIS dee) DNC SS RS AIC BUDA ã 27:34380385 

DIVINO de AO: cs SesasaA ARA 8:92285000 
» DUAS 5 ERAS e TRAASS 17:844 8000 

Dinheiro em depositos. 11112220 11:0005000 
Prolongamento—Dep. para expropriações SI168145 
Brirrs Es ROSA IEEE BICA ARES aro Sa LCD 3:01 5810 

1.204:445 8822 

Passivo 
Capital : 

FOLIA o CDE A SR ESA NIU A Te ESTAS SONEDA 300:0058$0N0 
ODITBAÇÕES es criada err eee ato fats Seletor 585:5908000 
Prolongámento—Conta de eredito... 181:9108000 

Accionistas, Seus Creditos. ..11.c2 22/10 168500 
Por efleitos depositados e de cauções .. 18:39085000 
Depositos e o dr ARNS TRAD ES NOS AEE ANANTOA 7:6218625 
CÓRMas Gn! HOUIGAÇÃO: 212100000 o e nara ata 4:3318925 
Exploração, receita geral de 1904. 1.1.0. T4:0568664 

» D) » » 1903 Faso ato 96:5668 | 75 

Dividendos a PABaAr Jocar 2:0288000 
Juros de obrigações à Pagar. ...1122020 0. 3:57TT$500 
Retencões BOfãOS .2e aee. ana. 11:9398437 
Pundo de amortização ..1c.22lscdosies. 4:4108000 
FUNdo dO TOSelNA oe ue e 12:0008000 
LGOCLOS DOUBS o a A ea EAdA A Ale a ORA 2:007$996 

—1.204:4458822 

Porto, 8 de setembro de 190%. — Pela. Companhia do Caminho 
de ferro de Guimarães, o Gerente, Antonio de Moura Soares Velloso. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de setembro de 1904. 

Approxima-se a abertura do parlamento e diz-se que o sr. mi- 
nistro da Fazenda ahi apresentará algumas propostas modificando 
as do seu antecessor, trábalho a que se tem dedicado vltima- 
mente. 

Naturalissimo é que isso suceeda, não só porque desde à apre- 
sentação d'essas propostas até hoje mediou perto de um anno 
porque no conjunceto d'ellas havia tanto que melhorar, que até o 
melhor seria fazer tudo de novo. 

Basta o facto do novo contracto dos Tabacos, cujos resultados 
se tornarão efectivos desde 1 de abril de 1903, basta a melhoria 
dos cambios, que já se acecentua fortemente, para que todas às pre- 
visões feitas ha nove mezes sollram hoje alteração, 

Ha grande interesse pela proxima assembléa geral dos Taba- 
cos em que se deve conhecer, em detalhe, o contracto próviso- 
rio. Os jornaes do governo teem insistido em que a primeira assem- 
bléa em que esse contracto será publico será a legislativa; por seu 
lado à companhia annuncia a sua primeiro que aquella ; de fórma 
que é natural que esta fique addiada, por qualquer pretexto esta- 
tutario, para que o parlamento vença o record. 

E' para notar que a curiosidade sobre este ponto tem rasão de 
ser, porque o mysterio tem sido impenetravel, apesar do segredo 
ser conhecido por mais de duas duzias de individuos. 

* 

O movimento bolsista continuou estacionario, fazendo-se ape- 
uas pequenas operações para entreter, Os precos mantiveram-se 
com pequenas dilferenças que se notam no nosso mappit. 

Cambios, descontos e agios 

bro de 1904.—0 director de serviço, Antonio José Gomes Lima, 

Dinheiro Papel 

Londres 90 d/v...! 45 -—— Desconto no Banco 
> cheque...) Ae 44 /] de Portugal... | 81/5% 

Paris 90 U/v...... — — No mercado. ... 5%, 
» Ccheque..... 638 640 Cambio do Brazil..| 42 9% 

Berlim 90 dv... — — Premio da libra... | S$800 
»  echeque..../ 263 264 & 

Francfort 90 d/v . | — — $850 
*  Cheêque...l — — 

Madrid cheque. ...) 773 780 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

SETEMBRO 

| | | | | 

AOREAS 1 | 2a ua (RE | “A e NE | AO eai fe 14 5 | & 

Lishoa : Insceripções de assenl. 35,10) 38,10) 38,10 38,10) 38,10 38,10) 38,10 36,10) 38,20) 38,10 38,10 3890] — = 
» coupon..| 37,8) 37,80 37,80) 37,80) 37,80) 37.80) 3780 37,80) 37,80 37,60 “STS STHO! = | os 

Obrig. à 9%9: 1888. «ico 20.650) 20.600) 20.600] — -= - - - - - - 20600, — - 
» 1 A ABI) assento. | = - - - - jo - - - - -= - - - 
» h/, 1890 conpon... - - = - - - - - - - - 49 100] — - 
» h/a o Asset... - 57.500) 57 500) 57.500] 57:500) 57.500) 57.500! 57.500) 57.500] 57.500) -— ã& = = 
» ht couponint..| - : S = | 57.500 =. 57500). =. 57400] = | = - , - 
»n éxtemo 1º Séries... 67 200) 67.200) 67.200) 67,400) 67.400) 67.400) 67 300) 67.200) = 67.500] 67 300) 67.400] — - 
» Tabacoscoupon..... - - 108000 -— ã= = = - ã= - S&S PTOO00 = & 

Acções B. de Portugal. ..... 171.500] — = 171500172.000] =  1172.000/172.000/172.000]  — - - = tr 1 
» » Commercial 1.1... = -= - — 185.000] — - ME ARS AA AO = 
» » Nac. Ultramarino /107.800/107.900] = 08000! = 107700 - - - 107.800 107.800/107 BIO = = 
» » Lisbon & Acores [118.500] — — [118800/118300 — - Sm RS - == e AMPS 
» Tabacos coupon .... /135.800/136.000136.800/135 800] — = — [153,200/134.300/135.000/135.200/135.500] =) — 
” Comp. Phosphoros.. | 66.100; 66.506 66.600] = |G66600) -— = 66000 = Mo6:400/-= J/6600G = = 
» e, IRBAL Sra a so = TABS = - - 48,000] 435090; 41.000) = 1414000/43800] = | = 
» » Nacional .:.. : 46560) 4600) — - 4600) 4.700] — - 2 = = do 

Obrig: prediaes 6%, .... 92.200] — - - - — |92200 9220092300 -— = 1822300) = . — 
Po (3 fa PRADO. SU.400] —— - s2000 — 89.400, 89.550) 89.400) 89.550) —— 89.400) 89.400) — — - 
» CC Phosphoros:.:... - - - - - = q = = do so e ds = = = 
» » Real 3% 1º grau], — - - ARS) = 2 uh = & = E SNS ” e) 
» » » 302º » |42250) 42.900) 43000) 43 000) 43,000). 43 050) 43 400) 43.400] 43.500] 43,400) 43.450)  — - 
» tia ENTUSIASTAS E ÃO = — 69200) 69.200 = “ — = = - — - = 69.100, - = 
» » Altravez d'Africa.. | 88.500) — | 88100) 89500] 90.600) 90.000! —— = [896508] — | = j89500 — = 

Paris : 3 9, portuguez 1.º série. 62,55) 62,30 62,40 62,55! 6230 6207 62,40 62,40) 62,15) 610) 62,40 62,45 - = 
Atvções Comp: Real -......o Ã07 | = tas Sã = — 1208 fai EZS Dm AISA ir! cal MEC ANN nz 

» Madrid-Caceres..... | 37,05) 37,25) 8675 — | 8750 — =" | 538 2 2332550, fes so 2 ILS aaa UIP 2 NAS 
» Madrid-Zaragozas 1...) 289 286 257,00: 285 OB 289,50! 288 | 287 287 =! et - Eine » t  Andaluzes vucicooo. 1 148 |. — 147,50 148 1168 E ADA TO - eihe É - | - 

Obrig. Comp. Real 1.º grau/ 364 | 364 - | - — 864 - — 1361 - 365 - - - 8 O RSA E ANA A E: UNR co Me RAR = 1.200 [200:50] (ny 202,50] 208: 52 = 908/ A e Rus adia 
» » Beira Álta...| - [180 |12950/139 ! -— = SQL I9GD0, = dus = = E » — Madrid-Cnceres.....1 = 1127 [126 129 180 [12960180 (130 129 (129 [482 | = | — | - 

Londres ; 3 9%, portuguez..... | 6250 62,50 — 6250, 62,50] 6250 62,25, 62,57] 6250 6250 6225 6250 -— o 
Ameterdams ODr. ANaveATIGal OT Se | om Da dee fes |] = = - - = NL :S260 ds | - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
= -— O— — 

Período | 1904 1903 | Totres desde 1 de janeiro | Differença a favor de 
Linhas de ex = — — | 

ploração Eil. | Totaes | Kilom Kill) Totaes | E tom. 1905 1903 1904 | 1503 
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AUTOMOBILISMO 
A direcção das obras publicas do Porlo fez publicar a 

prohibição aos proprietarios de automoveis e motocycle- 
tas, de transilarem nas ruas e estradas d'aquelle distri- 
elo, sem que tenham sido préviamente submettidos ás 
provas regulamentares e em que o conductor apresente 
documento legal , comprovativo de que póde empregar 
é dirigir taes motores. 

Determina além disto à mesma direcção que os refe- 
ridos. vehieulos não poderão desenvolver velocidade su- 
perior a dez kilometros à hora dentro das povoações, e 
trinta em estradas despovoadas. 

São providencias estas que ha já tempos se impunham 
para garantia e segurança do publico e ás quaes não se 
devem regaltear louvores. 

Publicações recebidas 
Bilhetes postaes úulustrados.—Do sr. Alberto de Sousr 

recebemos uma primorosa colleeção de vinte bilhetes 
postaes. em que se veem arlisticamente desenhados. com 
as córes determinadas pela heraldica, os brazões de ar- 
mas das cidades de Portugal. 

Além dos brazões das cidades, 
tambem os brazões das principaes familias da aristocra- 
cia portugueza, execulados com o maximo rigor. Entre 
estes veem-se os brazões dos duques de Bragança, (an- 
tiso e moderno), de Cadaval, de Loulé e de Palmella, 
dos marquezes da Foz e de Pornbal, dos condes de Al- 
mada, de Castello Melhor e de Sabugosa. 
Agradecemos a collecção com que nos brindou. 
Anuario de ferrocarrites espanoles.—1904—Recebe- 

mos e agradecemos o bello trabalho de Enrique de la 
Torre, o melhor que se publica naquelle genero na vi- 
sinha Hespanha. 

Este utilissimo livro, um volume de tresentas paginas 
nitidamente impresso e artisticamente encadernado, con- 
tém noticias historicas, financeiras. commerciaes e esta- 
tisticas dos caminhos de ferro. 

Está dividido em tres partes. Na primeira faz o auctor 
uma breve resenha historica dos caminhos de ferro em 
Hespanha, apresenta dados bibliographicos. financeiros 
e commerciaes dos caminhos de ferro portuguezes e os 
nomes dos membros. que formam os seus conselhos de 
administração, tabellas de equivalencias da pesela com 
as moedas estrangeiras, differença das horas nas princi- 
paes cidades do mundo, etc. 

A segunda parte encerra um extracto completo da 
legislação de caminhos de ferro, com os regulamentos de 
policia e de signaes. Indica lambem as distancias kilo- 
metricas entre às varias estações e à base para se fa- 
zer rapidamente o caleulo do custo de qualquer viagem 
ou do transporte de quaesquer mercadorias. 

A terceira parte não é menos importante, replecta 
como vem de informações preciosas que à todos con- 
vém conhecer. » 

O volume termina com um soberbo e bello mappa das 
linhas ferreas de Portugal e Hespanha. 

E' o decimo segundo anno que o Anuário de Ferro- 
carrites se publica e de anno para anno são maiores os 
melhoramentos introduzidos, de fórma a tornar este li- 
vro quasi indispensavel. 

LINHAS PORTUGUEZ 

à collecção abrange 

PORTUGUEZAS 
Lourenço Marques— Os jornaes teem noticiado ter 

já sido entregue no ministerio da marinha o praça 
do edificio destinado à estação central d'aquella linha 
ferrea. 

O referido projecto é do distincto engenheiro sr. Mario 

da Veiga e já foi approvado pelo governador da pro- 
vincia. 

O serviço de informação de alguns jornaes lisbonen- 
ses é tão perfeito que chegam à ter conhecimento de 
faclos que não se deram, 

No ministerio da marinha, podemos assegurá-lo, alé 
o dia 7 ainda não tinham dado entrada tal projecto nem 
cousa que com elle se relacionasse. 

* 

O governo portuguez mandou adquirir em Londres mais 
qualro vagons para transporte de passageiros, destina- 
dos ao caminho de ferro de Lourenço Marques. 

Além [destes quatro vagons vae ser comprado mais 
material para a referida linha, em vista do grande des- 
envolvimento que nestes ultimos tempos tem alttingido. 
Swazilandia.— Brevemente vão começar os trabalhos 

de. construeção d'esta linha. subsidiaria da de Lourenço 
Marques. 

Assim ficam satisfeitas as exigencias do grande desen- 
volvimento das relações commercines entre aquella cida- 
de e as possessões inglezas do Transvaal. 

Em vista disto é de esperar que tambem comecem 
brevemente as transacções sobre os terrenos que à nova 
linha vae alravessar. 

Pedidos de linhas ferreas.— Uma commissão de pro- 

prietaários, negociantes e industrines de Alemquer en- 
tregou ao sr. ministro das obras publicas uma represen- 
tação pedindo que se faça construir, immediatamente um 
ramal de caminho de ferro de via larga, que partindo da 
estação do Carregado, na linha do norte e leste; ou de 
outro qualquer ponto que se julgue mais conveniente, vá 
entroncar na linha de oeste, passando por dentro da 
villa de Alemquer e o mais proximo possível da Mer- 
ceana. ú 

A camara municipal de Aveiro tambem enviou ao sr. 
director geral dos caminhos de ferro do Norte e Leste 
uma petição para que seja continuada até Aveiro a linha 
ferrea de Torres à Figueira da Foz, 
A petição é fundamentada com doze consideran- 
dos. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
GUINÉ FRANCEZA 

Foi aberto à exploração na linha ferrea da Guiné franceza, de 
Konakri no Niger, à quarta secção, que méde 148 kilometros. 

CHILE 

Foi definitivamente assignada pelo governo chileno à conces- 
são do caminho de ferro atravez dos Andes, com uma garantia de 
juro de cinco por cento, durante um periodo de vinte annos, sobre 
um capital minimo de 6,075 contos, que póde ser elevado a 6.660 
COntos, 

No contracto calcula-se que 4 linha poderá estar pronta em 
1907. Formariá o ultimo elo da grande cadeia de caminhos de ferro 
que atravessará de Buenos Ayres, sobre o Atlantico, à Valparaiso, 
sobre o Pacifico. 

A secção chilena partirá de Los Landes, terminus da linha fer- 
rea de Valparaiso, indo terminar no alto da cordilheira, onde li- 
gará com a vêde argentina, já quasi concluída. 

Notas varias 
Vagons de descarga automatica.—Nos Estados Uni- 

dos estão sendo empregados uns vagons para mercado- 
rias, euja disposição permitte realizar uma grande eco- 
nomia de tempo 6 de dinheiro. 
Teem dos dois lados uns planos inclinados pelos. quaes 

resvala à carga que vae deposilar-se dos dois lados da 
linha. Basta para isto fazer girar uma porta em redor de 
um eixo que se encontra na párle superior do vagon. 

A carga maxima e o numero de aberturas para à 
descarga depende das dimensões dos vagons. Geralmen- 
Ná são feitas nas extremidades e entre os eixos das  ro- 
as. 
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Grandes e muilas são as vantagens que este sistema 
apresenta, mas entre todas avultam: o poder fazer-se a 
descarga em cinco minutos, para à esquerda ou para a 
direita da. linha. ou para os dois lados ao mesmo lem- 
po: não exigir eaes elevados: poder e vagon fazer um 
muito maior numero de viagens por anno, em conse- 
quencia da rapidez da descarga: e finalmente diminuir 
considera velmente as despesas da descarea. 

O vagondtypo de maiores dimensões até agora con- 
síruído tem a capacidade de trinta toneladas, quatro por- 
tas de cada lado para a descarga, é montado sobre tres 
jogos de rodas e tem uma guarita para o conduetor. 

—— E = 

- Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração e pa- 

recer do Conselho Fiscal apresentados à 
assembléa geral dos accionistas de 20 de 
jusho de 1904. 

CContimuecdo do nº 407) 

Terceira parte 
Caixas de Soccorros e de Refermas e Pensões 

Resumen-se, como: nos annos: auler lores, na seguinte expo. 

SIÇÃO, os prince paes actos. da. gerencia d' estas Caixas, que aliás 

teem relatorio especial : 

Caixa de Soccorros 

No anno de 1903 dispendeu esta Caixá em proveito do pessoal: 

ONONNNAADIOOS Res mu e ea a A aa CA Maid L:4008814 
3.285 subsídios à operários e empregados doentes. S:I633089 
62 funeraes de operarios e empregados. .... tada 1:1868545 

11 donativos a operarios e empregados... D4DS800 
Despesa com o serviço SEO, 0, medicamentos e pa- ; 

gamentos à hospilaes... EANES O sea oral 1:676 8730 

TuNAL ANN a(E Sono IRENE te 13: 1238478 
[NT TR ALA PARIS SAIDA TE! SACI ERA: oo Atera reste dretirate? | SANS AOZSDARO 

À Mis Cm 2908: erica. 1:4204612 

Adeantamentos : 

PNL IIS: cao VET ORA, Sete ALSO 48:686 8380 
Nao Alo RO py SO PEN CA OS E ER ANS CI ntetem MANSO 45: TUTBS8U3 

A mais em 1903... h LAISSDTT 

Saldo em divida dos mutuarios em 34 de dezembro 
QBADOB 1 a£os ISA NERO ELA a SETA AR ETIDTRAÇAO 35:60568100 

Saldo em divida pa Mesma or igem em 31 de dezem- 
Io) IONO ENO ES 12 5 MUSAS ONO A ISOS ROSSAS MAR CC ASABESA 81:6298035 

A mMalssem 1908. e... ou HTBSUIMO 

Armazens de viveres : 

Importancia dos generos e viveres fornecidos pelos diferentes 
Urmiazens : 
MAIO ce. ERRA DIA, SA AAA = Al A o des ue. R04084A805 
| IE (00 As Pera RIO ACER AAA RE E ORA, 199:717TA64O 

| : A midis em | 1903 SA E TETAOS 4:8678$160 
- Consumidores: 

ii, podas cd ACO OA RI (o REA CAa REAA SA NENE SAAE RESTO 388.132 
ia So LEIO ISTO ATA Ib AY Asa CERA ANADIA DEESOREA VM EGINISA 87.965 

À mais em 1908... "17 

Percentagem média sobre às vendas : 
Em 1903 Em 1908 

Do producto BIO corais. e. VISA 12,19 
DO PLOAUCIO ALQUIÇO: tao ora emacs o OTDO 8.18 

Balanço da Caixa de Soccorros:: 

Saldo positivo em 31 de dezembro de 1903, Su pos 
sou para a Caixa de Reformas... 21211... « 21:2208324 

Saldo envegual dia de 1908; cesso: eee 23:D65SB4H 
À Menos... sta tárA a e a o STAN ADZO 

À totalidade dos saldos que desde 1887 até 31 de dezembro de 

1903 teem successivamente passado parva fundo da Caixa de Refor- 
mas é de 230;3048867 réis. 

Média anual, 13:3598109 réis, 
Em 1902 essa média havia sido de 13:08082683 péis. 

Caixa de Reformas e Pensões 

Receitas da Caixa: 

4:5808047 
[5 Jo fole: CS EEIA APENA PEACE EC SK OR RCE IT SOR OX DORSO 21:6913A647 

26:2218694. 

Houve reembolsos de : 

NOTARS a iva Rae CARS A NOTA Re ARCA 15938345 
OUONAS ane Ande LEAR SANA SON, 2:71068945 

MEL CS 2:866 8290 

Ra tolo la POE ARENA NES 23:355 8404 

Em 1902.as verbas correspondentes foram: 

ATO ea cast Ae A RANCOR RESTA E EANES Ro o [A BRR 2tioo) 
OUOLAS ZA ea eae: ERA NOS Ro ZA UEASAN AR 21:5378787 

TA ES À 26:58658$142 

Houve reembolsos de : 

ENO E RR AREA MORO OS RREO E SERRO AO NEI 2683060 
CINTOS o reias a Ae a era DS ate rafaro Ata Atalaia « “2:5108385 

SEEN 1 SE 2:8/198345 

DIquido ss sus severas STS 

As pensões pagas em 1903 foram : 

af ae STO ALA, TAH TOS o A EE 38: 7048420 
PONSO05 MODAS 4/6 un lota eo ate sala 618 Ao 159:1913263 

F À EA Ee AR sto Ro) 
Em 1902 haviam sido: 

ROSLONIISAR:s ue ca ATE A a aa era CBEBSORRAVAL) 
Pensões legadas.. AEE DE o  14:0343948 

TE e esco 2 OITO 

| 044466 0:16) DAS UA de j ED MIR ADIA ANPAD PRA ANA 31I7TSIDO 

O auegmento do encargos em 1902 sobre 0 únno anterior havia 
sido de SSH898 réis. 

O balanço da Caixa de Reformas em 31 de dezembro de 1903, 
entrando à transferencia, como receita vinda da Caixa de Soc cor- 
ros, de 21:2208324 réis, àceusou o saldo positivo de 3738751 réis. 

Em 31 de dezembro de 1902 0 saldo havia sido de 5:3858995 
réis, entrando nesse balanço, como receita, da mesma forma, o pro- 
duelo liquido da Caixa de SOCLOLTOS Da importance iu de 23:368$849 
réis, 

Empregados e so 'arios inscritos em 31 de dezembro de 
[E A ES SRA SI USE SE SEI ES FIOS Mico AS Pr ESSES Oo 2.816 

Inscritos durante o anno de 1903... RENNES A RESACA Es 198 

SOMINAS: cuca: asfater SURTO da de aaa) TB ES 

Reformados durante o anno de 165) 06 ENE A A SO RN A cs 
Eliminados por demissão. ..... ESTA SEE SRT MO 
ESIGCOTAO 1. eat. sos PESADA NO Aa A ESSA EIS RA AA IES 

Ficám existindo em 31 de dezembro de 1998.... 2810 

Pensionistas : 

a) Belóovmados existentes em 31 de dezembro de 1902... 233 
Reformados durante 1903......: aa Sosa L lena é EXATOS 26 

soma. * Feerereoeoe,. esses e eseesesesersa eee is) 

Beflormudos fállec idos.. SRT é NRAES ES RAVES. 16 

Ficam existindo em 131 de dezembro de 1903.... 243 

(b Legularios existêntes em 31 SAO ABADOS death 314 
Lugatarios. admittidos EM 1908.1101 ae 30 

Ne 0) 0 126 BARATA MANO NAAS ERRAR E AVN Sie Road 404 

Perderam o direito : 

POLE TO este da AVN Seo icNENTNTA AA 2 
Por GASQINento.. «ecc. ENE ESA E Wi EaO 
POR IAIOTIOROD: seo ease Sa ESTE LESÃO 9 

—— 17 

Ficam existindo em 31 de dezembro de 1908.... 387 

Encargos resultantes para a Oaixa : 

Refor gas Ione No à annual das reformas con- 
fofo WÍ6 Es 6-0) 0 4 EM Err LDA a DAE AE IEA OVAS DOAR Er SAO! 4:2608875 

Caducas OI AOS AESA AN ESTICAR COREL BIIOSS67 
Auemento em 1903.. A AAA RE ME 1:1023196 

Legatarios Amportanci 1º annual dia Pensões conce- 
AIUASORL EMOS aa Ao SINO SEER CESAR NAS 1:929 8579 

Dor fallecimento.... se SERA. 2198000 
FOR CASIO: escoa ua 618669 
POL IIAIORICAÃdOs cogu eate NH 8$805 

SE TORRE Te 39938474 

Anemento em 19082 .2úvascesntaáca « 15508105 

Differenças de encargos da mesma espécie no anno de 1902: 

Reforinados—(IMmiNuiCos:s 212 ce 7938068 
Pensionistas—anegmento, IEA AS DANO AN TINA 1:081 5952 

Vê-se assim e pelos relatórios precedentes que 68 encargos 
augmentaram : 

WIN BIO or al Can area O Ve soa Ram ONSODEIDR 
Em ZA EAST AA A SO UIP E AÇO ISAIAS AO A 3:71143965 
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Et 1900 Tr 16 vetos sete ASS ANE 2:2926 8485 
fe e 2 10 DO ACC 5 o IS sa RARA 4: 7528858 
EM TIO a utes a Aedo Aa aa el ata Ra a ao 288 ASS4 
DI TUA lei 3/3 ARA SA ACO SAIO DA eo o AAA ade 2:6325301 

O fundo de reserva da Caixa de Reformas em 31 de dezembro 
de 1903 era representado por : 

Acções da Companhia Real dos Gaminhos de [erro Portu- 
CUCLOS: n/d: É SORA ANTAS E uAULIA é remar A Caes 59 

Ácções. da Companhia Reál dos Caminhos de ferro Portu- 
DHOZORTCO WSBIRICIO ea As aee elo Are Na ava ecaeleio 1 

Obrigações de 83 por cento privilegiadas do 1.º grau da Com- 
panhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes (nos 

— Mermos do Convenio). =. uncmesos antes era 5º 1282 
Obrigações. de 3 por cento privilegiadas do 1.º grau da 

mesma Companhia: 1.112 2 2.2. SERES SS cs: SE! 
Obrigações de 3 por cento do 2.º gran da mesma Compa- 

HMA den aan dat ae Sao OR RA MEIA ONO NA sat | 6 
Obrigações de 4 por cento do Thesouro Portuguez.. À 175 
Obrigações de 3 por cento do Credito Predial Portuguez... 3o 
Obrigações de 4 1/2 porcento do Credito Predial Portuguez. 45 

Os fundos disponiveis na mesma dáta eram : 

EXISTONIOS BIN COROS o ante Sa see 60 RAS. 41508115 

Existentes em deposito : 

No Montepio Geral: 1112122... 18:9708448 
No Crédit Franco-Portugais. .. D:3918355 

A E Ee, S24:881S808 
idos GASTE Ce Os UA TATDNAROs: irao reta, ERRA SINSOAS 

Ao terminar este relatorio, mais uma vez e com grande satisfa- 
ção, registaremos o dedicado zelo e intelligencia com que a nossa 
Jifeeção Geral e todos. os empregados dos diversos serviços d'esta 
Companhia se desempenharam dos deveres a seu cargo. 

Aos srs. Áccionistas pedimos que acompanhem a Administra- 
ção nos seus agradecimentos e louvores a uma e outros, 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugnezes, aos 16 
de maio de 1904—0 Vice-Presidente do Conselho de Administra- 
ção, Dr, Eduardo Alves de Sá. 

eae 

Ávisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Grandes festas na Nazareth nos dias 14 a 18 
de setembro de 41904 

Bilhetes de ida e volta em 2.º é 3.º classes, por preços muito re- 
duzidos de Lisboa-Rocio e de varias estações das linhas do Oeste 
e do Norte para Cella e Vallado. 

Ida nos dias 13.2 18 de setembro, volta nos dias 14 a 19 de se- 
tembro, pelos comboios que partem de Lisboa-Bocio ás 7 horas da 
manhã e 6-50 da tarde e pelos que partem de Torres Vedras às 10 
da manhã, Pombal ás 3-34 da manhã e 4-12 da tarde, Vallado à 
[13 é 10223 da manhã e 7-59 da tarde, Gella à 1-32 e 10-43 da 
manhã e 8-8 da tarde. 

Comboios especies : 
Volta: dia 17 de Vallado ás 8-15 da tarde ; partida de Cella ás 

8-29 da tarde; dia 18, de Vallado às 12-50 da manhã, de Cella à 1-3 
da manhã, 

Preços de Lisboa-Rocio: 2.º classe 38100, 3.º classe 15520 réis. 
Nos preços supra está incluído o imposto do sêllo. Demais pre- 

tos e condições vidê os cartazes afixados nos logares do costume, 
Lisboa, 9 de setembro de 190%, 

Festas a Nossa Senhora d'Ajuda, em Espinho 

Pará estus festas que se realizam no dia 48 do corrente e que 
constam de procissões e outras festividades religiosas, arraial, 
ete., organiza esta Companhia um serviço especial de comboios sup- 
lementares no dia 18 entre Pórto-Campanhã e Espinho com bi- 
hetes válidos nu9 só para estes comboios como para os comboios 
tramways do serviço ordinario dos dias 17 e 48. 

Para conhecimento dos preços, horario dos comboios é mais 
condições-do serviço, videos cartazes que se acham aflixados nas 
estações d'esta Companhia e nas localidades interessadas. 

Lisboa, 10 de setembro de 190%, 

Vizg m de recreio á Figueira da Foz 

Graride corrida de touros no dia 18 de setembro de 1904. 
Bilhetes de ida e volta por preços reduzidos das estações abaixo 

à Figueira da Foz, validos pelos comboios ordinarios com exce- 
pção do Snd-Express e do expresso Lisboa-Porto. 

Preços de ida e volta incluíndo o sêllo para o governo : Lisboa- 
Rocio ou Caes dos Soldados, 1,º classe 68060, 2.º 43040; 3,* 38020; 
Torres Vedras, 43060, 28840; 28020; Galdas ou S. Martinho 33060, 
28040, 18520 ; Cella ou Vallado 28360, 18740, 18220 ; Mogofores a 
Porto-Campanhã (ambas inclusivê) 25060, 18340,15020 Fundão, 2,º 
classe 38080, 3.º 28190; Tortozendo, 28760, 18970: Covilhã, 28640, 
18870: Caria, 28290, 18630; Belmonte, 28200, 18570 ; Benespera, 
18810, 18310 ; Sabugal, 18620, 18180. 

Validade : ida, 17 e 18 de setembro. Volta, 19 e 20 de setembro. 
E" permittido aos passageiros de 1.º elassé oceuparem logares 

de luxo nas condições estabelecidas para o servico ordinario me- 
diante. o pagamento do respectivo supplemento. Demais esclareci- 
mentos vêr 08 cartazes. Lisboa, 10 de setembro de 1904. 

Ampliação da tarifa especial P. n.º 11 
pequena velocidade 

Desde 20 de setembro de 190% é incluída à serradura de ma- 
deira na 8º série, grupo 2 da tarifa especial P. n.º 11 de pequena 
velocidade, para as expedições pol vagon completo de 10 tonela- 
das ou pagando como tal, procedentes dé ou destinads às estações 
de Caldas da Rainha'a Figueira da Foz. 

Lisboa, 13 de setembrode 190%. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de 3.000 toneladas do creosote 
No dia 26 de setembro pela 1 hora da tarde, na estação central 

de Lisboa (Rocio) perante à comissão executiva desta compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas pava o fornecimento: de 
3.000 toneladas de ereosote. 

As condições estão paténtes em Lisboa, na vepartição central 
dos Arvinazens (edificio da estação de Santa Apolónia) todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã às 44 da tarde e em Paris nos es- 
eriptorios da Companhia, 28, rue de Chateaudun. 

O deposito para ser admitido à citar, deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação central de Rocio. 

Lisboa, 29 de agosto de 19054, 

Leilão de remessas retardadas 

Em conformidade com o artigo 108.º das tarifas geraes d'esta 
Companhia, annuncia-se que no dia 17 do corrente, serão vendi- 
das em hasta publica, nas estações de destino, as remessas de pe- 
quena alocidade nº 36,533 e 56.53, de Lisbon-Mar à Sabugal € 
Penamacór, respectivamente, constantes cada uma d'um vagon de 
sal a granel, o 10.000 kilos, expedídas em 1 de agosto do cor- 
rente anno pelo sr. Manoel Machado, à consignação do sr. Manoel 
Leul Sapinho. 

Lisboa, 2 de setembro de 1904. 

Fornecimento de piteh-pine 

No dia 26 de setembro pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta compa- 
nhia serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 
madeira de pitelr-pine, 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os dias 
uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, 

O deposito para ser admíttido a licitar, deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 3 de setembro de 190%, 

Fornecimento de drogas e tintas 

No dia 10 d'outubro pela 4 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante à commissão exceutiva d'esta Companhia, 
senão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de-dro- 
sas e tintas, 

As condições estão patentes em Lisboa, na vepartição central 
dos armazens. (edificio da estação de Santa Apolonta) todos os dias 
uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde é em París nos escri- 
plorios da Companhia, 28, rme de Cháteandun. 

O deposito para ser adinittido a licitar, deve ser feito até às 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação central do Rocio, 

Lisboa, 13 de setembro de 1904. 



celebre fabrica | Near 
M O há O KR E, SOS : americana 

TE TEA DA Marinette Iron Works 
Manufacturin$ Co. 

Para gaz de illuminação, gaz 
pobre e gazolina, com 

inflammação electrica garantida 
is = 

RUBEROIDE e productos P. & B. para substituiros 
telhados ordinarios, para coberturas de edificios, estações, 
Darracas, vagons. terraços, dhalets e pavilhões ornamen- 
tados, para confecção de Camaras frigoríficas, tanques, 
piscinas e depositos de agua, para tornar as habitações 
confortaveis e abrigal-as contra a humidade e contra ás 
grandes variações de temperatura. 
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UNICO REPRESENTANTE EM PORTUGAL 

M. HERRMANIN 
CALÇADA DO LAVRA, 6 a 10 

LISBOA 
a A ALE CM e Ro a | 

FELTEN & GUILLEVAME CARLSWERK Aclien-Gesellschaft MULHEIM no REENO 
A fabrica mais antiga do continente da Europa para a fabricação de 

CABOS METALLICOS EM TODOS OS GENEROS 
EM ARAME DE FERRO, AÇO E COBRE 

Para TVelcgraphos, Telephones, Luz e Transmissão Etectrica de Forta 

REPRESENTANTES EM PORTUGARL : 

Para o SEUL (comprebendendo Coimbra e Beira Baixa) H. F. CAST, 160, Rua da Alfandega, 2.º — Lisboa 
Tratando-se de cabos para minas OREY, ANTUNES & C "”, Praça dos Remolares, 4 — Lisboa 

Para o NORTE F. HENRIQUE VON HAFE, Rua da Paz, 32— Porto 

TT. B. FERNANDES & O *& 
SUCCESSÓRES DE JOSÉ GREGORIO FERNANDES 

Casa fundada em 16900 

19, 1.º LARGO DE S. JULIÃO — | [ISBOA 
IABAAAAAS — 

Ferro e aço de todas as qualidades e perfis, 
carvão para forjas, folles para ferreiro, safras, bigornas, tornos, 

engenhos de furar e «imento Portland 
Travessa do Carvalho, a S Paulo, 37-A 

Ferragens, folha de Flandres; estanho, zinco, regulo de anti- 
monio, cobre, latão ; chumbo em barra, em chapa e de municão ; 
louça de ferro estanhada e esmaltada; garrafóes, garrafas e muitos 
Outros artigos. 

Artigos para tratamento de vinhas 

Arame de bicos para vedações, Arame para enfardamento de pa- 
lha. Pasta brilhante AMOR, para Limpar toda à qualidade de metaes 
garantindo-se um brilho inexcedivel. 

LARGO DE:S. JULIÃO, 15 A 18
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AGENDA v»ro VIAJANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MENOIDE, JU VOYALBUR —+ indiduess Gtsbass car nove les conpalssõas PAR EXPERIENCE PERSONECEE 

Motei Gellinha —Aposentos commodos e ex- 
ALGCOBAÇA tremamente aceados. Cozinha excellente Car- 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elevador — Grande Hotel da BRAGA-BOM JESUS goticrador arandetioteida 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços moódicos. 

Cl NTR Ã Hotel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 155900 réis sa 

25000 réis. — Proprietario, João Nunes 

CINTRA Motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Préços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Grande Hotel do Tourst. — 15, Campo do 
GUIANRAES Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
rátamento recommendavel — Propriétario, Domingos José Pires 

H Ã MV 8 UÚ R G G Walter Moths &Sautier-Commissões, trans- 
portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRI 

LISBO 
Sassetti. 

LISBO Hotel Durand. —Rua das Flôres, 71 —1t class. En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura, 

L) S$ BOA CC. Mahony & Amarat.— Commissões,consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

mi À FR À iotel Moreira. — No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 156000 réis por dia até 

13h 500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grande BWotol — Grande Hotel 

Antonio €, Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, éte. 

Braganza-Notel. — Salons — Vue spiendide sur la 
mer — Service de 1,0" ordre. — Proprietario, Victor 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia, — P, 
do Municipio, 4, 5, 6 e 7. 

Grand Motel d'italle.—De 1.º ordem; 
, 

MONT ESTORIL construído especialmente, proximo da 
estação e do Casino, Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço à franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

Grande Hotet Club, — As melhores commodi- 
NAZARETH dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 
tubro, de 130000 a 130200 réis ; em setembro, desde 13200 réis; 
na succursal, desde Soo réis.— Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr. Antonio de Sousa Romão. 

PÓ R T Grande lote! do Porto.—l.e meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres— 

Salles de leoture et de réception. Bains. Journaux. 

PÔ RT Hotel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhoós. 

PO RT A' La Ville de Parls.— Grande fabrica de corôas e Aô- 
res. artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

SETU BA Grande Hotel Experanca.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 155200 a 23500. Prop. 
Lourenço & l:-ourenço. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid, — Principal — estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Ll.uxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

VIENN Motel Metropole — Morzinplatz, + a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grande hotel de 1.º ordem. — 

Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluíndo ser- 
viço e luz electrica. Ascensor. Tarifa affixada em cada quarto. — 
Safe Deposit: Vaisse. L.. Speiser, director. 

Ad. Seghers, — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

Soão Pinto & Irmão, — Despachantes. — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134, 

Justo MM. Estellez, — 
Agente internacional 

GRAND PRIX-—Paris 1900 

OLF 
Machinas de vapor SEMI FIXAS E LOCOMOVEIS 

com caldeiras do systema tubolar amovivel e cylindros 
alojados na cupula 

SEMIFFIXAS DE VAPOR SOBREAQUECIDO 
até 400 cavallos 

Os melhores motores para centraes electrícas, officinas de 
construcção e reparação, serrarias, muangem, fabricas de cimento e telha, 
caminhos de ferro acreos, etc. 

Installação economica. Grande duração. Andamento reqular e se 
silencioso, Segurança absoluta, Economia incontestavel, Grande 
reserva de força, Emprego de qualquer combustivel, 

Fornecidas aos Caminhos de ferro Allemães, Austriacos, Russos e Hollandezes o 

Mais de SO machinas R. WOLF com a força de 2.700 cavallos 

Magdeburgo - Buckau 
ALLEMATNTETLA. 


